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O SINDICER/RS inicia 2025 com uma 
nova diretoria à frente da en�dade, 
eleita durante a Assembleia Geral 
realizada no dia 3 de dezembro de 
2024. Este grupo assume com a 
responsabilidade de representar o 
s e t o r  e  c o n d u z i r  a ç õ e s  q u e 
promovam o desenvolvimento das 
indústrias de cerâmica vermelha no 
Rio Grande do Sul.

A nova diretoria inicia sua gestão 
com o compromisso de fortalecer a 
representa�vidade do setor e dar 
con�nuidade às inicia�vas voltadas 
ao crescimento sustentável e à 
superação dos desafios enfrentados 
pelas empresas. 

O presidente da en�dade, Paulo 
Roberto dos Santos Soares Júnior, 
destacou a importância do trabalho 
conjunto: “Nosso obje�vo é atuar de 
forma transparente e colabora�va, 
buscando sempre o melhor para as 
indústrias cerâmicas do estado. 
Estamos prontos para dialogar com 
os  assoc iados  e  avançar  em 
inicia�vas que tragam resultados 
posi�vos para o setor."

Com esse novo �me no comando, o 
SINDICER/RS reafirma seu papel 
como um importante aliado das 
empresas do setor, consolidando 

sua atuação como referência para as 
indústrias de cerâmica vermelha no 
estado.

Presidente: Paulo Roberto dos 
Santos Soares Júnior

Vice-Presidente: Jorge Romeu 
Ri�er

Diretor Secretário: Renan Leite 
Germano

Diretor Tesoureiro: Argileu de Souza 
Barboza

Diretores - Efe�vos: Fernando 
Roberto Bruxel, Felipe Rohr e Breno 
Isidoro 

Diretores - Suplentes: Claudir Marin 
Fachine�o, Jacson Orlando Lange, 
Nadir Danenberg, Márcio Eduardo 
Friedrich,  Marcelo Deoclécio 
Shuetz, Nelson Iedo Grasselli, 
Juliano Casarin Aldrighi e Cléo da 
Silva Andrade 

Conselho Fiscal - Efe�vos: Maurício 
J u c h e m ,  N a d i r  D a n e n b e rg  e 
Paulinho Antônio Menego�o

Conselho Fiscal  -  Suplentes: 
Gilberto De Bona, Eduardo Vogel e 
Davi Müller

Delegados-representantes junto à 
FIERGS - Efe�vos: Paulo Roberto dos 
Santos Soares Júnior e Jorge Romeu 
Ri�er

Delegados-representantes junto à 
FIERGS - Suplentes: Argileu de 
Souza Barboza e Renan Leite 
Germano



Prezados associados, colaboradores 
e parceiros,

Ao assumir  a  presidência do 
SINDICER/RS, gostaria de reafirmar 
meu compromisso com uma gestão 
pautada pela transparência, pelo 
diálogo e pela busca de soluções que 
fortaleçam a indústria cerâmica do 
nosso estado. O cenário atual exige 
dedicação e união, e estamos 
prontos para trabalhar em conjunto, 
sempre atentos às necessidades e 
expecta�vas de nossas empresas.

Nosso foco será trabalhar em 
p r o j e t o s  q u e  r e f o r c e m  a 
c o m p e � � v i d a d e  d a s  n o s s a s 
indústrias, buscando soluções que 
atendam às demandas atuais e que 

contribuam para um cenário mais 
estável e promissor para todos. 

Acredito que a construção de um 
s i n d i c a t o  fo r t e  d e p e n d e  d a 
colaboração de todos. Convido cada 
associado a par�cipar a�vamente, 
c o m p a r � l h a n d o  i d e i a s , 
preocupações e sugestões que 
possam nortear nosso trabalho. 
Juntos, podemos enfrentar os 
desafios e construir um ambiente 
m a i s  f a v o r á v e l  p a r a  o 
d e s e n v o l v i m e n t o  d a  n o s s a 
indústria.

Desejo a todos um ano produ�vo e 
de avanços. Contem comigo e com o 
SINDICER/RS para sermos parceiros 
nessa caminhada.

 Cordialmente,

Paulo Roberto dos Santos Soares 
Júnior

Presidente do SINDICER/RS

Foi publicada no Diário Oficial da 
União, em 16 de janeiro de 2025, a 
Instrução Norma�va IBAMA Nº 1, de 
12 de janeiro de 2025, que altera a 
Instrução Norma�va Ibama nº 22, 
de 22 de dezembro de 2021, que 
regulamenta o Relatório Anual de 
A � v i d a d e s  P o t e n c i a l m e n t e 
Po lu idoras  e  U�l i zadoras  de 
Recursos Ambientais. A referida 
Instrução Norma�va, introduz 
alterações na regulamentação do 
Relatório Anual de A�vidades 
Po t e n c i a l m e n t e  Po l u i d o ra s , 
principalmente redefinindo as 
competências da Divisão de Gestão 
do Relatório e da Divisão Técnico. 

Estabelece também um regime de 
t rans ição  para  a  entrega  de 
informações, postergando os prazos 
de submissão para fevereiro de 
2025 (para dados de 2024) e 
fevereiro de 2026 (para dados de 
2025), além de revogar o Anexo U da 
Instrução Norma�va anterior e 
realizar modificações no Anexo Y 
referente a Recursos Pesqueiros, 
com o obje�vo de aprimorar os 
processos de gestão e análise de 
a�vidades ambientais no âmbito do 
IBAMA. 

A Instrução Norma�va entrou em 
vigor na data de sua publicação. 
Para acessar a Instrução Norma�va 

IBAMA nº 1, de 12 de janeiro de 
2025, acesse Instrução Norma�va 
IBAMA Nº 1, de 12 de janeiro de 
2025 - Instrução Norma�va IBAMA 
Nº 1, de 12 de janeiro de 2025 - DOU 
- Imprensa Nacional.

Fonte: CODEMA FIERGS

https://www.in.gov.br/web/dou/-/instrucao-normativa-ibama-n-1-de-12-de-janeiro-de-2025-607243065
https://www.in.gov.br/web/dou/-/instrucao-normativa-ibama-n-1-de-12-de-janeiro-de-2025-607243065
https://www.in.gov.br/web/dou/-/instrucao-normativa-ibama-n-1-de-12-de-janeiro-de-2025-607243065
https://www.in.gov.br/web/dou/-/instrucao-normativa-ibama-n-1-de-12-de-janeiro-de-2025-607243065
https://www.in.gov.br/web/dou/-/instrucao-normativa-ibama-n-1-de-12-de-janeiro-de-2025-607243065


Enquanto você dedica sua energia 
ao crescimento e à gestão do seu 
negócio, nós, do SINDICER/RS, 
atuamos para fortalecer a indústria 
cerâmica, enfrentando desafios 
cole�vos, iden�ficando riscos e 
aproveitando oportunidades para 
tornar o setor mais compe��vo.

Em 2025, con�nuaremos firmes no 
propósito de representar, defender 
e orientar sua empresa, além de 
oferecer serviços que impulsionam 
o desenvolvimento do setor. Essa 
missão só é possível graças à 
parceria entre os Sindicatos, a 
FIERGS e a Confederação Nacional 
d a  I n d ú st r ia  ( C NI ) ,  q u e  têm 
conquistado avanços importantes 
para a indústria ao longo dos anos.

Para garan�r a con�nuidade desse 
trabalho essencial, precisamos 
c o n t a r  c o m  o  s e u  a p o i o .  O 
recolhimento da contribuição 
s i n d i c a l  n ã o  é  a p e n a s  u m 
compromisso, mas um inves�mento 
no fortalecimento do setor e na 
sustentabilidade das ações que 
b e n efi c i a m  d i reta m e nte  s u a 
empresa e a indústria como um 
todo.

Por isso, o SINDICER/RS enviará por 
e-mail a Guia de Recolhimento da 
Contribuição Sindical 2025, com 
vencimento em 28 de fevereiro. 
Caso prefira, você também pode 
emi�r a guia diretamente pelo 
nosso site: www.sindicerrrs.org.br.

Confira abaixo a tabela para cálculo 
da contribuição com base no capital 
social da sua empresa: Tabela 
Sindical 2025.

Juntos somos mais fortes. Con�nue 
colaborando para que possamos 

representar e apoiar a sua indústria 
com excelência.

Mais informações poderão ser 
ob�das junto à secretaria do 
Sindicato pelo telefone (51) 3347-
8 7 5 5  o u  e - m a i l 
atendimento@sindicerrs.org.br.

SINDICATO FORTE, INDÚSTRIA 
FORTE!

01
02
03
04
05
06

De 0,01 a 21.213,75

De 21.213,76 a 42.427,50

De 42.427,51 a 424.275,00

De 424.275,00 a 42.427.500,00

De 42.427.500,00 a 226.280.000,00

De 226.280.000,00 Em diante

Contrib. Mínima

0,8

0,2

0,1

0,02

Contrib. Máxima

169,71

-

254,57

678,84

34.620,84

79.876,84

http://www.sindicerrrs.org.br
mailto:atendimento@sindicerrs.org.br


Indicadores da CNI apontam 
crescimento nas expecta�vas do 
s e t o r,  a p e s a r  d e  d e s a fi o s 
econômicos.

A indústria da construção encerrou 
2024 com perspec�vas posi�vas 
para o próximo ano, segundo a 
Sondagem Indústria da Construção 
divulgada pela Confederação 
Nacional da Indústria (CNI) em 19 de 
dezembro. Todos os indicadores de 
expecta�va do setor apresentaram 
c r e s c i m e n t o  e m  d e z e m b r o , 
sinalizando o�mismo cauteloso por 
parte dos empresários.

O índice de expecta�va para o nível 
de a�vidade subiu 1,8 ponto, 
alcançando 53,8 pontos, enquanto o 
de novos empreendimentos e 
serviços registrou um aumento 
expressivo de 2,1 pontos, também 
a�ngindo 53,8. Já o indicador de 
número de empregados avançou 0,5 
p o n t o  ( 5 2 , 5  p o n t o s ) ,  e  a s 
ex p e c ta� va s  d e  co m p ra s  d e 
i n s u m o s  e  m a t é r i a s - p r i m a s 
cresceram 0,3 ponto, totalizando 
51,4 pontos.

Apesar do cenário promissor, 
desafios econômicos permanecem 
no radar. "Encerramos 2024 com 
o�mismo, mas com cautela, pois 
questões como taxa de juros 
elevada e aumento de custos 
podem afetar o desempenho do 
setor em 2025", destacou Marcelo 
Azevedo,  gerente de Anál ise 
Econômica da CNI.

Desafios e Confiança em Declínio

E m b o ra  o s  í n d i c e s  a p o nte m 
crescimento nas expecta�vas, a 
pesquisa indica que o setor segue 
atento às condições econômicas. A 

taxa de juros e os custos crescentes 
foram destacados como fatores de 
risco.

O  Í n d i c e  d e  I n t e n ç ã o  d e 
Inves�mento variou apenas 0,1 
ponto entre novembro e dezembro, 
alcançando 45,9 pontos, acima da 
média histórica de 37,8 pontos. Já o 
Índice de Confiança do Empresário 
Industrial (ICEI) da Construção 
r e c u o u  d e  5 3 , 8  p o n t o s  e m 
novembro para 51 pontos em 
dezembro, refle�ndo uma visão 
mais conservadora para o futuro.

Em novembro, a evolução do nível 
de a�vidade marcou 49,7 pontos, 
2,8 acima da média histórica para o 
mês. O índice de evolução do 
número de empregados também 
s u p e r o u  a  m é d i a  h i s t ó r i c a , 
reg istrando 47,8  pontos .  No 
entanto, a U�lização da Capacidade 
Operacional (UCO) caiu de 70% para 
67% entre outubro e novembro, 
mantendo-se ainda três pontos 
percentua is  ac ima da  média 
histórica.

Com os resultados, o setor da 
c o n st r u ç ã o  s e  p re p a ra  p a ra 
enfrentar 2025 com o�mismo 
moderado, buscando equilibrar as 
boas expecta�vas com os desafios 
e c o n ô m i c o s  q u e  p o d e r ã o 
influenciar seu desempenho.



O Ministério do Trabalho e Emprego 
(MTE) publicou, em 16 de dezembro 
de 2024, no Diário Oficial da União, o 
Edital nº 3/2024, que estabelece os 
procedimentos para a res�tuição de 
valores indevidamente depositados 
no FGTS Digital por empregadores. A 
medida busca simplificar o processo 
e corrigir recolhimentos realizados 
em duplicidade ou em montante 
superior ao devido.

Base Legal e Procedimentos

A regulamentação se fundamenta 
no ar�go 4º, incisos I e III, da Portaria 
MTE nº 240, de 29 de fevereiro de 
2024, e no Capítulo VII e ar�go 76 da 
mesma portaria. Para solicitar a 
res�tuição, as empresas devem 
u�lizar a funcionalidade disponível 
na plataforma FGTS Digital, que já 
disponibiliza os valores passíveis de 
devolução na Conta Virtual do 
Empregador (CVE).

Após a solicitação, os valores 
aprovados serão transferidos para a 
conta bancária indicada pelo 
empregador, com possibilidade de 
re a l i za çã o  v i a  Tra n sfe rê n c i a 
Eletrônica Disponível (TED) ou 
crédito em conta, caso seja uma 
conta da Caixa Econômica Federal. O 
p r a z o  p a r a  a  e f e � v a ç ã o  d a 
res�tuição pode chegar a 45 dias 
úteis, conforme descrito no Manual 
de Orientação do FGTS Digital.

Importante para Empregadores

Mesmo que o empregador possua 
pendências relacionadas ao FGTS, a 
res�tuição pode ser solicitada. No 
entanto, a aprovação do pedido não 
i m p l i c a  n o  r e c o n h e c i m e n t o 

automá�co da regularidade dos 
recolhimentos pendentes. Caso o 
p e d i d o  s e j a  i n d e f e r i d o ,  o 
empregador poderá realizar uma 
nova solicitação com as correções 
necessárias para reanálise.

O FGTS Digital é uma plataforma 
integrada que busca modernizar a 
gestão da arrecadação, fiscalização 
e cobrança de valores devidos ao 
FGTS. Além de promover maior 
transparência e eficácia, facilita o 
acesso a informações e serviços 
tanto para empregadores quanto 
para trabalhadores.

Alterações e Validade

O edital entra em vigor a par�r da 
data de sua publicação e poderá ser 
alterado pela Secretaria de Inspeção 
do Trabalho (SIT)  a qualquer 
momento.

Para informações detalhadas sobre 
o procedimento, os empregadores 
podem consultar o Manual de 
O r i e nta çã o  d o  FGTS  D i g i ta l , 

d isponíve l  no  s i te  ofic ia l  do 
Ministério do Trabalho e Emprego: 
h�ps://www.gov.br/trabalho-e-
e m p r e g o / p t -
br/servicos/empregador/fgtsdigital
/manual-e-documentacao-tecnica.

https://www.gov.br/trabalho-e-emprego/pt-br/servicos/empregador/fgtsdigital/manual-e-documentacao-tecnica
https://www.gov.br/trabalho-e-emprego/pt-br/servicos/empregador/fgtsdigital/manual-e-documentacao-tecnica
https://www.gov.br/trabalho-e-emprego/pt-br/servicos/empregador/fgtsdigital/manual-e-documentacao-tecnica
https://www.gov.br/trabalho-e-emprego/pt-br/servicos/empregador/fgtsdigital/manual-e-documentacao-tecnica


No dia 27 de dezembro de 2024, foi 
pub l i cada  a  Le i  Estadual  nº 
1 6 . 2 4 1 / 2 0 2 4 ,  q u e  i n s� t u i  o 
programa “Acordo Gaúcho”. A nova 
legislação permite que o estado do 
Rio Grande do Sul, suas autarquias e 
outros entes públicos realizem 
transações para resolução de li�gios 
envolvendo a cobrança de créditos 
vencidos,  tr ibutár ios  ou não 
tributários, inscritos em dívida a�va.

Modalidades de Transação
A s  t r a n s a ç õ e s  p o d e r ã o  s e r 
realizadas de duas formas:
1. Por adesão: O devedor poderá 
aderir às condições estabelecidas 
em edital, a ser publicado pela 
Procuradoria-Geral do Estado (PGE) 
ou pela Receita Estadual.
2. Por proposta individual: O credor 
ou o devedor poderão apresentar 
propostas específicas.
Ambas as modalidades oferecem 
condições vantajosas, incluindo:
· Descontos de até 65% do valor 
t o t a l  d o s  d é b i t o s ,  c o m 

parcelamento em até 120 meses.
· P a r a  p e s s o a s  � s i c a s , 
microempresas e empresas de 
pequeno porte, o desconto pode 
chegar a 70%, com possibilidade de 
parcelamento em até 145 meses.
·A u�lização de precatórios  e 
créditos acumulados de ICMS, 
inclusive ICMS-ST, também será 
permi�da para quitação parcial dos 
valores.

Capacidade de Pagamento e 
Irrecuperabilidade
Seguindo exemplos de programas 
similares em âmbito federal, o 
Acordo Gaúcho avalia a capacidade 
de pagamento dos contribuintes, 
c o n s i d e r a n d o  a s  c o n d i ç õ e s 
e c o n ô m i c o - fi n a n c e i r a s  e  a 
possibilidade de quitação dos 
débitos em até cinco anos. Débitos 
c o m  m a i o r  g r a u  d e 
irrecuperabilidade receberão os 
maiores descontos.
Além disso, a lei presume como 
irrecuperáveis dívidas de empresas 

em:
· Recuperação judicial.
· Liquidação judicial ou extrajudicial.
· Processo falimentar.
Apoio às Empresas Afetadas pelas 
Enchentes
Empresas afetadas pelas enchentes 
de abril e maio de 2024 receberão 
tratamento especial no programa. 
Para essas, a irrecuperabilidade dos 
débitos será presumida, garan�ndo 
o acesso aos maiores descontos e 
prazos de parcelamento previstos.

Regulamentação e Previsão de 
Editais
A  P G E  te rá  a u to n o m i a  p a ra 
regulamentar a celebração de 
negócios jurídicos processuais, 
possibilitando planos de pagamento 
vo l ta d o s  à  p re s e r va ç ã o  d a s 
a� v i d a d e s  e m p re s a r i a i s  e  à 
regularização fiscal.
Espera-se que os primeiros editais 
sejam publicados já no primeiro 
trimestre de 2025, oferecendo uma 
n o v a  o p o r t u n i d a d e  p a r a 
regularização de dívidas e incen�vo 
à recuperação econômica no 
estado.
O programa Acordo Gaúcho surge 
como uma inicia�va estratégica 
para trazer débitos considerados 
irrecuperáveis de volta aos cofres 
p ú b l i c o s  e  g a r a n � r  m a i o r 
estabilidade financeira às empresas 
gaúchas.



O prazo para que as empresas 
escolham o regime de tributação 
mais adequado para 2025 termina 
no próximo dia 31 de janeiro.
Para Empresas Já em A�vidade
Empresas que atualmente operam 
sob os regimes de Lucro Real ou 
Lucro Presumido e desejam migrar 
para o Simples Nacional devem 
realizar a solicitação entre 1º e 31 de 
janeiro de 2025. A mudança terá 
efeito retroa�vo ao início do ano-
calendário, ou seja,  todas as 
operações realizadas em 2025 
seguirão o novo regime fiscal. Quem 
perder esse prazo só poderá solicitar 
a adesão em janeiro de 2026.
Empresas Recém-Criadas
Empresas abertas a par�r de 2025 
têm um prazo diferenciado para 
aderir ao Simples Nacional. A 
solicitação pode ser feita em até 30 
dias após o úl�mo deferimento de 
sua inscrição estadual ou municipal. 
Entretanto, se já �verem se passado 
mais de 60 dias da inscrição do CNPJ, 
a adesão só poderá ser realizada no 
próximo período de opção, em 
janeiro do ano seguinte.

Quem Pode Optar pelo Simples 
Nacional?
O Simples Nacional é voltado para 
microempresas (ME) e empresas de 
pequeno porte (EPP). Contudo, há 
critérios de exclusão, como:
· Possuir outra pessoa jurídica como 
sócia;
· Faturar mais de R$ 4,8 milhões por 
ano;
· Exercer a�vidades financeiras, 
como bancos e seguradoras.

Essas regras estão estabelecidas na 
Lei Complementar 123/2006.
Como Fazer a Adesão?
O processo é realizado online, pelo 
Portal do Simples Nacional, durante 
o mês de janeiro de 2025. É 
necessário:
1. Solicitar a inclusão no regime;
2.Declarar que a empresa não 
possui impedimentos legais ou 
fiscais;
3.Aguardar a análise automá�ca 
junto à Receita Federal, Secretaria 
Estadual da Fazenda e prefeitura 
local.
Empresas com pendências fiscais 
precisam regularizá-las antes de 
concluir o processo de adesão.
O que Acontece se Perder o Prazo?
O regime tributário escolhido em 
janeiro será man�do por todo o 
ano-calendário. Caso a adesão ao 
Simples Nacional não seja feita 
dentro do prazo, a empresa deverá 
permanecer no regime fiscal vigente 
até o final do ano e só poderá optar 

pelo Simples em janeiro do ano 
seguinte.
Bene�cios do Simples Nacional
Empresas optantes pelo Simples 
Nacional desfrutam de vantagens 
como:
· Unificação de tributos como 
ICMS, ISS, IRPJ, PIS e Cofins em um 
único pagamento (DAS);
· Redução da burocracia e 
maior  eficiência  no controle 
tributário;
· Possibilidade de reduzir a 
carga tributária dependendo da 
a�vidade e do faturamento.
Os empresários devem avaliar com 
cuidado se o Simples Nacional é a 
melhor opção para o seu negócio. 
Planejar-se com antecedência é 
fundamental para aproveitar os 
bene�cios do regime e evitar 
contratempos futuros.



O IEL-RS, em parceria com a Fapergs, 
convida micro, pequenas e médias 
empresas industriais do Rio Grande 
do Sul a par�ciparem do Programa 
Cien�sta na Indústria. 

A inicia�va oferece até 24 bolsas 
para pesquisadores com mestrado 
ou doutorado, com duração de até 
24 meses. O obje�vo é fomentar a 
inovação e o desenvolvimento 
tecnológico, apoiando projetos de 
Pesquisa,  Desenvolvimento e 
Inovação (PD&I) no setor industrial. 

Para fortalecer ainda mais os 
resultados, o IEL-RS disponibiliza 
serviços especializados de apoio ao 
recrutamento e seleção, auxiliando 
as  empresas  a  iden�ficar  os 

profissionais mais qualificados para 
seus projetos. Essa parceria busca 
não apenas resolver desafios 
específicos das indústrias, mas 
t a m b é m  i m p u l s i o n a r  a 
compe��vidade e promover o 
desenvolvimento sustentável do 
setor industrial gaúcho. 

As empresas interessadas podem 

submeter suas propostas até 31 de 
m a r ç o  d e  2 0 2 5 .  P a r a  m a i s 
informações e acesso ao edital 
completo, clique no link abaixo.

 Confira o Edital

Não perca a chance de transformar 
desafios em inovação com o apoio 
d e  p r o fi s s i o n a i s  a l t a m e n t e 
qualificados!                Fonte: IEL-RS

https://fapergs.rs.gov.br/upload/arquivos/202410/29171810-edital-fapergs-08-2024.pdf


O  Í n d i c e  d e  C o n fi a n ç a  d o 
Empresário Industrial gaúcho (ICEI-
RS) sofreu um forte abalo em 
dezembro de 2024, de acordo com 
levantamento divulgado pela 
Federação das Indústrias do Estado 
do Rio Grande do Sul (FIERGS). O 
resultado de 49,7 pontos, queda de 
3 ,7  em re lação a  novembro, 
i n t e r r o m p e  a  t e n d ê n c i a  d e 
recuperação do o�mismo no setor 
após a enchente de 2024, e que 
chegou a a�ngir o maior patamar no 
penúl�mo mês do ano passado, com 
53,4. Essa foi a maior queda desde 
maio úl�mo, quando chegou a -6,1 
pontos. “Os resultados mostram 
que a piora no quadro fiscal 
brasileiro, com reflexos no ciclo de 
aperto monetário, no aumento da 
inflação e na instabilidade na taxa de 
câmbio,  afetou ainda mais  a 
p e r c e p ç ã o  n e g a � v a  d o s 
empresários sobre a economia do 
p a í s .  C en á r io  q u e  co meça  a 
influenc iar  na  ava l iação  das 
empresas”, diz o presidente da 
FIERGS, Claudio Bier.

O ICEI-RS varia de zero a cem pontos, 
sendo que a marca de 50 divide a 
p r e s e n ç a  d e  o � m i s m o  e 
p e s s i m i s m o .  To d o s  o s  s e u s 
componentes caíram em dezembro, 
sobretudo os  re lac ionados à 
economia. O Índice de Condições 
Atuais recuou de 50,9 pontos, em 
novembro, para 47,5, em dezembro. 
Passou de uma avaliação levemente 
posi�va para uma percepção de 
piora nos negócios. As condições 
atuais da economia brasileira é o 
componente de pior avaliação, com 

o índice caindo de 43,8 pontos para 
39,5. O percentual de empresários 
que aval iam as condições da 
economia como piores aumentou 
de 33,1%, em novembro, para 
41,6%, em dezembro. Aqueles que 
percebem melhora recuou de 12,3% 
para 6,8% no mesmo período. Para 
51,6% dos empresários, não houve 
alterações na economia brasileira 
nos úl�mos seis meses (eram 54,5%, 
em novembro).

O Índice de Condições Atuais das 
Empresas ainda revela melhora, 
mas registrou forte queda, de 54,5 
pontos para 51,5 entre novembro e 
dezembro.

EXPECTATIVAS – Em relação ao 
Índice de Expecta�vas para os 
próximos seis meses, houve uma 
diminuição de 3,9 pontos entre 
novembro e dezembro, caindo para 
50,8. Embora, ao permanecer acima 
de 50, mantenha-se no campo 
posi�vo, está agora bem mais 
próximo da marca que separa 
o�mismo do pessimismo. O Índice 
de Expecta�vas da Economia 
Brasileira caiu cinco pontos, de 46,3 

para 41,3. Isso reflete o aumento no 
p e r c e n t u a l  d e  e m p r e s á r i o s 
p e s s i m i s t a s ,  d e  2 6 , 6 % ,  e m 
novembro, para 39,8%, associado à 
redução nos o�mistas, de 14,9% 
p a r a  1 1 , 2 % .  A  m a i o r i a  d o s 
empresários, 49,1%, não espera 
mudança no cenário econômico 
domés�co nos próximos seis meses. 
Por fim, as expecta�vas em relação 
às próprias empresas con�nuam 
posi�vas, mas também ficaram 
menos o�mistas, com recuo de 3,3 
pontos ante novembro. Alcançaram 
55,6 no mês de dezembro.

 A  p e s q u i s a  c o n s u l t o u  1 6 1 
empresas, sendo 36 pequenas, 55 
médias e 70 grandes, entre 2 e 11 de 
dezembro de 2024.

A c o m p a n h e  o s  r e s u l t a d o s 
completos no Observatório da 
Indústria do Rio Grande do Sul: 
h�ps://observatoriodaindustriars.o
rg.br/. 

 

Fonte: FIERGS

https://observatoriodaindustriars.org.br/
https://observatoriodaindustriars.org.br/
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